
A Palavra _________________________________________ 
Ano B - XXXI Domingo do Tempo Comum – 31 de Outubro 
Primeira Leitura – Livro do Deuteronómio 6,2-6. 
Segunda Leitura – Carta aos Hebreus 7,23-28. 
Evangelho – São Marcos 12,28b-34: Naquele tempo, aproximou-se de Jesus um escriba e 
perguntou-lhe: «Qual é o primeiro de todos os mandamentos?» Jesus respondeu:«O 
primeiro é este: óEscuta, Israel: O Senhor nosso Deus é o único Senhor.Amarás o Senhor 
teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com 
todas as tuas forçasô. O segundo é este: óAmarás o teu próximo como a ti mesmoô. Não há 
nenhum mandamento maior que estes». Disse-Lhe o escriba: «Muito bem, Mestre! Tens 
razão quando dizes: Deus é único e não há outro além dôEle. Amá-Lo com tom todo o 
coração, com toda a inteligência e com todas as forças, e amar o próximo como a si 
mesmo, vale mais do que todos os holocaustos e sacrifícios». Ao ver que o escriba dera uma 
resposta inteligente, Jesus disse-lhe: «Não estás longe do reino de Deus». E ninguém mais 
se atrevia a interrogá-lôO. 

COMUNIDADE PAROQUIAL DA REBOLEIRA 24 OUTUBRO 2021 ï N.Ü 766 

A Bíblia____________________________________________ 
738. Qual o nome da pessoa a quem é dirigida a terceira Carta de São João? 
SOLUÇÕES: - 737. Deserto de Cin (Num 34.3). 

A Testemunha______________________________________ 
LOUVADO SEJAS – Carta Encíclica ñLAUDATO SIò do Papa Francisco 

A tradição bíblica estabelece claramente que esta reabilitação implica a redescoberta e o 
respeito dos ritmos inscritos na natureza pela mão do Criador. Isto está patente, por 
exemplo, na lei do Shabbath. No sétimo dia, Deus descansou de todas as suas obras. Deus 
ordenou a Israel que cada sétimo dia devia ser celebrado como um dia de descanso, um 
Shabbath (cf. Gn 2, 2-3; Ex 16, 23; 20, 10). Além disso, de sete em sete anos, instaurou-se 
também um ano sabático para Israel e a sua terra (cf. Lv 25, 1-4), durante o qual se dava 
descanso completo à terra, não se semeava e só se colhia o indispensável para sobreviver e 
oferecer hospitalidade (cf. Lv 25, 4-6). Por fim, passadas sete semanas de anos, ou seja 
quarenta e nove anos, celebrava-se o jubileu, um ano de perdão universal, «proclamando na 
vossa terra a liberdade de todos os que a habitam» (Lv 25, 10). O desenvolvimento desta 
legislação procurou assegurar o equilíbrio e a equidade nas relações do ser humano com os 
outros e com a terra onde vivia e trabalhava. Mas, ao mesmo tempo, era um reconhecimento 
de que a dádiva da terra com os seus frutos pertence a todo o povo. Aqueles que cultivavam 
e guardavam o território deviam partilhar os seus frutos, especialmente com os pobres, as 
viúvas, os órfãos e os estrangeiros: «Quando procederes à ceifa das vossas terras, não 
ceifarás as espigas até à extremidade do campo, e não apanharás as espigas caídas. Não 
rebuscarás também a tua vinha, e não apanharás os bagos caídos. Deixá-los-ás para o pobre 
e para o estrangeiro» (Lv 19, 9-10). 
72. Os Salmos convidam, frequentemente, o ser humano a louvar a Deus criador: «Estendeu 
a terra sobre as águas, porque o seu amor é eterno» (Sl 136/135, 6). E convidam também as 
outras criaturas a louvá-Lo: «Louvai-O, sol e lua; louvai-O, estrelas luminosas! Louvai-O, 
alturas dos céus e águas que estais acima dos céus! Louvem todos o nome do Senhor, 
porque Ele deu uma ordem e tudo foi criado» (Sl 148, 3-5). Existimos não só pelo poder de 
Deus, mas também na sua presença e companhia. Por isso O adoramos. 

A Comunidade______________________________________ 
¶ Domingo, 24 de Outubro, Dia Mundial das Missões. 

¶ Segunda-feira, 25, aniversário da Dedicação da Sé Catedral de Lisboa. 

¶ Sábado, 30, Assembleia Vicarial de Catequistas. 

¶ Domingo, 31, início da Semana de Oração pelos Seminários. 

Sugest»es de C©nticos 

XXXI Domingo do Tempo 
Comum 

 
Entrada 

Escuta Israel - CEC.II.136 
 

Apresenta­«o dos Dons 
Santo inocente imaculado ï T.S. 

 

Comunh«o 
O Cordeiro que foi imolado 

CEC.II.144 
 

Depois da Comunh«o 
Na presen­a dos anjos ï SR.290 
Cristo ® o primog®nito ï NCT.605 

 

Final 
Tens palavras de vida eterna 

CDMT.11 

 
Solenidade de Todos os 

Santos 

 
Entrada 

Eu vi a cidade santa ï NCT.311 
 

Apresenta­«o dos Dons 
O Templo de Deus ï OC.192 

 

Comunh«o 
N«o podemos caminhar-CT.124 

 

Depois da Comunh«o 
Bem-aventurados - NCT.731 

 

Final 
N·s somos as pedras vivas 

NCT.346 

 
Fi®is Defuntos 

 
Entrada 

Eu sou a ressurrei­«o-CEC.II.208 
 

Apresenta­«o dos Dons 
Luz terna, suave ï NCT.454 

 
Comunh«o 

Buscai o alimento ï NCT.393 
 

Depois da Comunh«o 
Troquemos o instante ï T.S. 

 
Final. 

Dai-lhes, Senhor ï CT.593 



XXX Domingo do Tempo Comum 

1ª Leitura - Profeta - Livro de Jeremias 31,7-9  

"Eles partiram com lágrimas nos olhos e Eu vou trazê-los no meio de 

consolações."  

 
2ª Leitura - Apóstolo - Epístola aos Hebreus 5,5-6  

"Tu és meu Filho, Eu hoje Te gerei"  

 
Evangelho – São Marcos 10,46-52  

"Vai: a tua fé te salvou."  

Celebramos, neste Trigésimo Domingo do Tempo Comum, o Dia Mundial das Missões.  

A liturgia lembra a fragilidade do homem que adere de alma e coração a Jesus, seguindo 

assim o caminho para a vida plena, sob uma nova luz que ultrapassa o espírito reinante no 

Antigo Testamento.  

A primeira leitura é um testemunho de como o Senhor se preocupou em libertar o seu 

Povo exilado na Babilónia. Tal acontecimento ficou como prova de que Ele está presente, 

sobretudo junto dos mais desprotegidos, para os conduzir à salvação.  

Na segunda leitura, Jesus é o sacerdote compadecido de toda a humanidade enviado para 

orientar os homens no caminho da salvação. Em segundo lugar, Ele é Aquele em Quem 

devemos acreditar pelo acolhimento e pela prática da vida diária.  

No Evangelho, retoma-se a ideia do caminho que temos de percorrer para aceder à 

salvação. Somos confrontados com a fé de um cego que se dirige a Jesus implorando a sua 

piedade. E Jesus cura-o pela força da sua fé.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 
 
1.ª Leitura – Faz, Senhor, que a tua palavra e o teu amor despertem em nós a fé numa 
esperança mais forte, porque tu nunca nos abandonas como nunca abandonaste o Povo de 
Israel disperso por terras longínquas. Sob o impulso e a força da tua ternura nunca nos 
sentiremos sós, mesmo nos momentos mais difíceis da nossa vida.  
 
2.ª Leitura – São nossos, Senhor, os gritos da fé suplicante: circunda-nos, ameaçador, 
o deserto inóspito da descrença, ao mesmo tempo que nos aprisionam medos e 
inseguranças. Mas Tu és para toda a Igreja o sacerdote compassivo, que nos conheces 
a nós e ao nosso pecado, porque experimentaste a fraqueza humana.  
 
Evangelho – Hoje, Senhor Jesus, mais uma vez nos enches da tua presença. Por isso, 
Te bendizemos de todo o coração. Nós Te acolhemos como luz que rompe com as 
trevas do nosso pecado, com a cegueira dos nossos caminhos. Queremos ver este 
mundo com o teu olhar, um olhar de ternura, protecção e conforto. Como o cego de 
Jericó, nós podemos seguir-Te com toda a confiança. Liberta-nos, Senhor, da cegueira 
do nosso egoísmo, das nossas prisões. Conduz-nos por um novo caminho. Que o teu 
Espírito nos reanime na esperança de uma vida feliz guiada pela tua luz.  
 Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 



Cada Pingo Doce vai apoiar com at® 1.000ú uma causa escolhida pela 

comunidade local da loja, para tornar o bairro mais feliz. Sempre que 

visitar a sua loja Pingo Doce e realizar uma compra igual ou superior a 

10ú, recebe uma ñMoeda Bairro Felizò para poder votar na sua causa 

favorita. 

Desta forma contamos com as vossas Moedas Bairro Feliz na causa dos 

escuteiros! 

A sede agrupamento de 

escuteiros da par·quia 

(nas traseiras da nossa 

igreja) teve uma avaria 

el®trica ficando sem luz, 

agora reparada 

provisoriamente. Para 

avan­ar com a 

remodela­«o da 

instala­«o aceitamos o 

convide do Pingo 

Doce da Reboleira para 

sermos ajudados caso 

a nossa proposta seja a 

mais votada pelos 

clientes.  

 

Apresentamos um 

or­amento e estamos 

em competi­«o. 


